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Questão

O governo-geral foi instituído como a única solução político-administrativa viável para a colonização

efetiva do Brasil na segunda metade do século XVI, porque:

a) A instituição do sistema, em 1548, acabou com a divisão da colônia em capitanias hereditárias.

b) O governo-geral representava a centralização político-administrativa da colônia, que se tornava

imperativa, devido ao sucesso da maioria das capitanias hereditárias.

c) O risco crescente de independência, criado com a autonomia excessiva das capitanias hereditárias,

levou o Estado colonizado a organizar o governo-geral para substituí-las.

d) O governo centralizado na colônia correspondia melhor aos interesses metropolitanos de obter um

maior controle sobre a colônia

e) O governo-geral constituía-se, em nível político, como um regime descentralizado e, em nível

econômico, como uma grande empresa particular, estando à frente o governador, o único responsável

pelo investimento inicial e pelo incentivo à produção.





Formas de Resistência

- Quilombos

- Formação de famílias

- Manutenção de práticas culturais como música, religião, idiomas, 

vocabulário, culinária

- Capoeira (reconhecida pela Organização das Nações Unidas como 

Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade, em 2014)

- Sincretismo religioso (candomblé e umbanda - religiões afro 

brasileiras)



1. União Ibérica (1580-1640)

- Unificação das coroas de Portugal e Castela (Espanha) por um casamento

- Rei de Portugal (D. Sebastião) morre sem deixar herdeiros diretos (fim da dinastia de Avis)

- Crise sucessória

- Felipe II, o Rei de Castela, reivindica o trono português e o conquista à força

- Portugal e suas colônias passam a fazer parte do Império Espanhol - sob o domínio da dinastia 

dos Habsburgo

- Manutenção dos portugueses nos cargos relacionados à administração de Portugal e das colônias 

portuguesas, sobretudo no Brasil

- Um rei, duas coroas

- Estabelecimento de um comércio entre colônias e aliados



1.1 Invasões e Ocupações
- Durante o Período da União Ibérica

Ocupação Francesa

- Limitada às ilhas e de curta duração

Ocupação Holandesa

- Entre 1624 e 1644 no litoral do Nordeste

- Espanha e Holanda: inimigos históricos desde a independência dos Países Baixos em 

relação à Espanha (1579)

- Espanha proíbe comércio entre Holanda e Portugal: Holanda proibida de 

comercializar o açúcar brasileiro

- Disputa pelo controle do comércio de açúcar

- Período de investimento na urbanização de Pernambuco

- Insurreição Pernambucana (1645-1654): restauração da monarquia portuguesa e 

reconquista do Nordeste





2. Expansão Territorial

- Até então a ocupação da colônia se 

concentrava apenas no litoral do Brasil

Motivos para a expansão territorial:

- Defesa da costa (maior controle do território)

- A União Ibérica e a suspensão do Tratado 

de Tordesilhas

- Crise na produção de cana-de-açúcar

- Necessidade de novas formas de renda

- Exportação



Novas atividades econômicas:

- Drogas do sertão (guaraná, salsa, urucum, gergelim, cacau, baunilha, 

castanha-do-pará)

- Algodão

- Tabaco

- Pecuária

Principais agentes dessa expansão:

- Criadores de gado

- Jesuítas

- Expedições militares

- Bandeirantes



3. Bandeirantes

- Contratados para expedições armadas em direção ao interior, 

chamadas de entradas e bandeiras

- Saíam da capitania de São Paulo, a “terra dos bandeirantes”

Objetivos:

- Encontrar metais preciosos

- Capturar e aprisionar indígenas

- Destruir quilombos

- Capturar africanos escravizados que fugiam



Família guarani capturada por caçadores de índios. Jean-Baptiste Debret, 1830.



Monumento às Bandeiras: obra em 

homenagem aos bandeirantes no 

Parque Ibirapuera (SP)

Inaugurado em 1953

Bandeirantes considerados os 

fundadores da cidade de São Paulo



Estátua de Manuel de Borba Gato, inaugurada

em 1963, instalada na Praça Augusto de

Tortorelo de Araújo, no bairro de Santo Amaro

(SP).

24 de julho de 2021

Disputa por símbolos



4. Mineração



4.1 A descoberta do ouro

1695: primeiras descobertas de ouro no território

- Corrida do Ouro

- Disputas em torno das minas de ouro

- Guerra dos Emboabas: bandeirantes (paulistas) vs

emboabas (estrangeiros)

- Intervenção de Portugal e criação da Capitania das 

Minas de Ouro

- Urbanização e mobilidade social

- Intensificação do tráfico negreiro






